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026 - DETECÇÃO, ANÁLISE E CLONAGEM DE BEGOMOVIRUS DE BATATA
DOCE E FEIJÃO POR AMPLIFICAÇÃO POR CiRCULO ROLANTE (Detection,
analysis and cloning of sweet potato and bean begomovrruses with Roling
circle amplification)
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Gerrumvrrus são virus de plantas que possuem genoma de DNA de fita simples
crrcu a' e-icapsioaco em part culas icosaedrcas gemi nadas As espécies pertencen es ao
gênero Begomov ((,S são raosrmtidas pela mosca branca Bemisie ebeci e causam
doenças de rrnportàncra econômica em vanas culturas em diversas reqiões do mundo
No Brasil as beqornoviroses são um problema serro em tomate e feijão com perdas na
produção de até 100% Outras culturas afetadas por begomovirus no Brasil mcluem
pimentão. batata pimenta soja caupi e maracujá Vanas espécies de begomovirus
míectam batata doce nos E:stados Unidos Espanha I aua e China mas amda não houve
nenhum relato de beqornovrrus nessa cul ura no Bras I A detecção de begomovlruse
geralmen e Ierta por rubno.zacáo ou PCR mas a dent flcacão neourvoca da especie
sornen e é poss vel atraves da determmação da seouéncra do genoma Recentemente um
método baseado na arnphücaçào de DNAs c rculares utilizando a amplrtieeçáo por circulo
rolante (RCA = 'olltng crrcle arnphücatron ) fOI desenvolvido e combinada com a digestão
com enzrrnas de restncao tem Iacu.tado tanto a clonagem como em alguns casos a
diaqnose preliminar de beqomovrrus Neste estudo. 55 amostras de batata doce do banco
de qermoplasrna da Embrapa Hortaliças e 12 amos ras de feijão coletadas em diversas
localidades produtoras foram analisadas para detecção e de ermmacão da espécie de
oegomov rus presente nas p an as O 0 . total fo extrardo das amos ras ampl f cado por
RCJ e diqendo orr d feren es enz mas de 'es r-cão Houve amplificação de D A circular
em 54 amostras de batata doce A analise do perfi de restriçào com BamH Sst I e Pst I
revelou uma banda ao redor de 3 kb tamanho esperado para begomovrrus de ba ata
doce em 42 das amostras Fragmentos de tamanhos menores também puderam ser
identificados e podem corresponder a DNAs satélites ou DNAs subgenômicos associados
aos begomovirus Nas outras 12 amostras. o DNA ampltficado é provavelmente endógeno
de origem rrutocondna Fragmentos correspondentes a todas as bandas ob Idas foram
cior ados e estão sendo seauenc ados para a den icacào deümuva Anahse COr'1 a
enz '1 a ~'sp r '/eIO\.1uma g'arde c-versioaoe no oerll de reste cào entre as diferentes
amostras Indicando a presença de diferentes vrrus .Ana ses de restr-çác do D A
arnphhcaco das amostras de feijão com Msp I mos raram um padrão IplCO do Been
qotaen fT'OSafC vtru (BGMV) Indicando a nfecção por esse v rus Uma vanação no oert
de restncào do DNA B para 2 das amostras fOI observada Os resultados obtidos revelam
pela primeira vez no Brasil a mfeccào de batata doce por beg movirus e Indicam él

exrsténcia de rr a s de uma especle vira Ao contrario a mfecção de feijão parece ser
bastante homogênea com a presença apenas de BGMV (Resumo Grande demais)
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